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DISCIPLINA 
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OBJETIVOS: Inserir o discente no âmbito do conhecimento sobre os ambientes tectônicos e 
seus respectivos sistemas estruturais. O aluno poderá aplicar os conhecimentos obtidos na parte 
teórica durante a elaboração de modelos analógicos, bem como verificar as variações possíveis 
para os modelos estruturais descritos na literatura. 

EMENTA: 
Introdução aos ambientes tectônicos. Regimes contracionais. Regimes extensionais. 
Transcorrência, transpressão e transtensão. Tectônica do sal. Introdução à modelagem analógica: 
técnicas qualitativas e quantitativas. Modelagem analógica de sistemas extensionais, compressivos 
e transcorrentes. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Ambientes Tectônicos 
1.1. Limites divergentes 

1.1.1. Riftes continentais 
1.1.2. Riftes oceânicos 

1.2.Limites convergentes 
1.2.1. Colisão continental 
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1.2.2. Subducção 
1.3.Limites conservativos 

2. Regimes contracionais 
2.1.Falhas contracionais 

2.1.1. Falhas de cavalgamento 
2.1.2. Nappes 

2.2.Dobras relacionadas às falhas 
3. Regimes extensionais 

3.1.Sistemas de falhas 
3.1.1. Modelo dominó e suas variações 
3.1.2. Falhas extensionais de baixo ângulo 
3.1.3. Hemigrabens e zonas de acumulação 
3.1.4. Modelos de cisalhamento puro e simples 

4. Transcorrência, transpressão e transtensão 
4.1.Falhas transcorrentes 

4.1.1.Falhas individuais com cisalhamento simples 
4.1.2.Falhas conjugadas de rejeito direcional com cisalhamento puro 
4.1.3.Estruturas em flor 

4.2.Falhas de transferência 
4.3.Transpressão e transtensão 

5. Tectônica do Sal 
5.1.Propriedades reológicas do sal 
5.2.Estruturas de Sal 
5.3.Diápiros de sal 
5.4.Modelos para a formação de estruturas de sal 
5.5.Processos relacionados à ascensão diapírica 

5.5.1.Diápiros de sal: regime extensional 
5.5.2.Diápiros de sal: regime contracional 
5.5.3.Lâminas de sal 
5.5.4.Intrusões de sal 

6. Modelagem analógica de sistemas extensionais, compressionais e transcorrentes 

6.1.Parâmetros necessários para produzir modelos analógicos 

6.2.Materiais necessários para a confecção de modelos 

6.3.Critérios para a obtenção de sistemas extensionais, compressionais e transcorrentes 

 

 
METODOLOGIA: 
A disciplina envolverá a aquisição de embasamento teórico sobre os diferentes ambientes 
geodinâmicos e suas estruturas associadas. Após a inserção do conhecimento teórico, os discentes 
poderão elaborar os modelos físicos em aulas práticas no laboratório de modelagem geológica, 
visando a fixação do conteúdo teórico obtido nas aulas. As avaliações serão constituídas de 
seminários temáticos associados diretamente a elaboração dos modelos físicos.  
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livre. 
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AssociationofPetroleumGeologistsMemoir, 82. 100-120pp. 
STORTI, F., &McCLAY, K. R. 1995. Inuenceofsyntectonicsedimentationonthrustwedges 
inanaloguemodels. Geology, 23, 999–1002pp. 
STORTI, F., SALVINI, F., &McCLAY, K. 1997. Fault-relatedfolding in 
sandboxanaloguemodelsofthrustwedges. JournalofStructuralGeology, 19, 583–602pp. 
 
 

 
 


